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Estrutura histórica
Nova travessia é necessária. Mas eventual 

demolição da Ponte de Ferro seria um crime.

Crianças contra a dengue
Alunos da Escola José Bonifácio, em 

Estrela, dão exemplo de preparo.

Languiru encerra atividades e eleva temor 

Partido que abrigou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro cresce na cidade e busca ser al-

ternativa entre o eleitorado de direita. Hoje, 
sigla integra a administração municipal.

ELEIÇÕES 2024

Com novas filiações, PL mira
chapa majoritária em Lajeado

PÁ G I N A  |  3

Governos de Lajeado e Arroio do Meio 
contratam estudo para avançar na constru-

ção do empreendimento. Gestores articulam 
agenda com o Estado em busca de apoio.

PARCERIA ENTRE CIDADES

Projeto vai apontar orçamento
à nova ponte sobre o Forqueta

PÁ G I N A  |  8

Associados ligados à suinocultura e pecuária de 
corte procuram outras empresas. Representantes 
dos agricultores querem ajuda dos governos 
para revisar prazos de financiamentos 

Sem aporte financeiro imediato, presidência da coo-
perativa alerta para risco de suspender todas as ativi-
dades industriais a partir de junho. Reflexo de dois 
anos de crise na suinocultura leva ao encerramento 
das atividades no frigorífico de Poço das Antas dentro 

de 40 dias. Languiru busca parceiros e coloca unidade 
à venda para amortizar dívidas. Na avicultura, ideia é 
reduzir abates e encerrar operações nos postos de com-
bustíveis, agrocenters e farmácias. Supermercado do 
Shopping também será fechado. PÁ G I N A S  |  6 e 7

ALEXANDRE MIORIM

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

Encontro de Corais 
Há 20 anos, Teutônia recebia mais de 

40 grupos de canto coral em evento.
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Difícil de ver 
uma saída

A B R E  A S PA S

“Vemos que em cada CTG há um 
jeitinho de cultivar a tradição”

O que te traz a Lajeado? 
No final de semana passado estava 

acontecendo em Rio Grande a 52ª 
Ciranda Cultural de Prendas do Rio 
Grande do Sul. Sempre foi um sonho 
meu participar deste evento. Ver as reali-
dades da tradição gaúcha no estado. É 
diferente para nós lá de longe. Sempre 
que dá queremos vir para o sul. Aprovei-
tei para rever a família e amigos. 

Sua família é do Rio 
Grande do Sul?

Meu avô veio daqui, de Cruz Alta. Mi-
nha mãe também. Ainda temos parentes 
por aqui.

Como é a cultura gaúcha 
no Mato Grosso do Sul?

No MS são oito CTGs ativos, já chega-

Natural de Dourados, 
Katharine Pederiva, 25, é a 
segunda prenda do estado 
do Mato Grosso do Sul. Em 
visita ao RS para participar 
da 52ª Ciranda Cultural de 
Prendas, aproveitou para 
conhecer outras cidades e 
entender como a cultura 
gaúcha é difundida no 
estado. Ontem esteve em 
Lajeado pela primeira vez

A crise profunda na Languiru 
obriga medidas drásticas como 
as anunciadas no fim de sema-
na passado. O encerramento 

das atividades de suinocultura e da bovi-
nocultura de corte, além da retração no 
segmento de aves e a venda de unidades 
de varejo trazem consequências signifi-
cativas à economia local, também no RS 
e até mesmo no país. 

Os associados são afetados em diferen-
tes aspectos. Muitos deles fizeram inves-
timentos significativos nas propriedades 
para atender, justo para atender as de-
mandas da cooperativa. Agora, com o fim 
de atividades, esses produtores se veem 
desligados da produção, o que represen-
ta um sério revés no orçamento familiar 
e um desafio para amortizar as dívidas 
com os bancos.

“Os associados 
são afetados em 
diferentes aspectos. 
Muitos deles fizeram 
investimentos 
significativos nas 
propriedades para 
atender, justo para 
atender as demandas 
da cooperativa”

Uso do cartão de crédito cresce 
30,9% em três anos 

STF anula condenação de 
Cunha na Lava-Jato

   Suspeita de gripe aviária 
fecha Estação Ecológica

Lajeado realiza seleção 
para estagiários

Por suspeita de influenza aviária 
em 36 aves encontradas mortas 
na Estação Ecológica do Taim, 
entre Rio Grande e Santa Vitória 
do Palmar, o parque foi fechado 
pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). Equipes da Secretaria 
da Agricultura investigam o caso. 

A Segunda Turma do STF anulou, 
por 3 a 2, condenação do ex-dep-
utado federal Eduardo Cunha na 
operação Lava Jato. Ele havia sido 
sentenciado a quase 16 anos de 
prisão, por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro.  O entendimento 
foi de que a Justiça do Paraná não 
era competente para analisar o caso. 

O Executivo de Lajeado e o Centro 
de Integração Empresa Escola 
(Ciee) realizam seleção para estag-
iários. O processo ocorre por meio 
de prova online, e as inscrições 
devem ser realizadas até o dia 12 
de junho no site do Ciee, aba 
processo seletivos. São 30 vagas e 
formação de cadastro reserva. 
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No campo da dinâmica regional, essas 
decisões representam diminuir o valor 
agregado gerado pela cooperativa. Isso 
resulta em queda na receita das famílias, 
de trabalhadores do campo e da cidade, 
pois resulta em uma menor circulação 
de recursos.

É essencial que a Languiru, em con-
junto com instituições financeiras e ór-
gãos governamentais, busque soluções 
para apoiar esses produtores, oferecendo 
alternativas de mercado e assistência fi-
nanceira para que possam se recuperar 
e reestruturar os negócios. A situação é 
complexa e muito delicada. Requer ações 
rápidas e efetivas, sob pena de uma pre-
juízos sociais e econômicos. 

mos a ter 15. O número corresponde ao de 
algumas cidades aqui no RS. Nós dizemos 
que lá temos o sentimento de saudade. Preci-
sávamos de um núcleo cultural. De um local 
que nos sentíssemos acolhidos. Há 50 anos 
meu avô buscando melhores condições de 
vida chegou a Dourados. Se reuniu com ami-
gos e tiveram a vontade de montar um CTG. 
Onde poderiam cultivar a tradição gaúcha e 
afagar a saudade do Rio Grande. Atualmente 
a Primeira Patroa é a minha mãe. Venho de 
uma família que cultua a tradição.

O que leva de aprendizado 
nessa visita?

Essa foi a primeira vez que vim ao estado 
sozinha. Vemos que em cada CTG há um 
jeitinho de cultivar a tradição. Pude ver em 
alguns locais como Farroupilha, Viamão e 
Porto Alegre um movimento muito forte. 
Mas ao mesmo tempo não é nada tão dife-
rente do que vejo em Dourados. A vontade 
e o propósito são os mesmos. 

O que representa ser a 
segunda prenda adulta do 
estado?

Eu gosto muito da parte cultural. Digo 
que um povo sem tradição morre a cada 
geração. Nós precisamos estudar para 
entender a cultura. Isso que me moti-
va. Os concursos de prenda exigem um 
conhecimento muito elevado da prenda e 
do peão. Estar representando o MTG do 
Mato Grosso do Sul é gratificante. Apesar 
de estarmos afastados, temos o nosso 
cotidiano. Lá às vezes as pessoas não 
nos reconhecem, não sabem o que é uma 
prenda. Me perguntam se é uma fantasia 
ou o motivo de eu estar com um vestido 
tão grande no calor. Isso me fez querer 
estar inserida nesse meio. A oportunidade 
de divulgar a nossa tradição em um local 
que não está acostumado. 

O que mais te chama atenção 
na cultura gaúcha?

Sempre uso uma palavra: legado. Meu 
avô é sócio-fundador do meu CTG, o 
Querência do Sul. Ele passou o gosto 
para minha mãe e ela para mim e minha 
irmã. E eu posso passar para as próximas 
gerações. É isso que me motiva a difundir 
essa tradição. 

 Caetano Pretto
caetano@jornalahora.inf.br

DIVULGAÇÃO

 CAETANO PRETTO
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Preservem a 
Ponte de Ferro! 

Os governos de Lajeado e Arroio do Meio avançam com as 
tratativas para construção de uma nova ponte sobre o Rio 
Forqueta. É uma demanda necessária para diminuir o gar-
galo na ERS-130 e facilitar a interligação social e econômica 

entre duas cidades expoentes no Vale do Taquari. O projeto ainda é 
incipiente. Mas tende a dar certo. E é muito importante que a proposta 
saia do papel. No entanto, e essa é uma opinião pessoal, seria um verda-
deiro crime contra o patrimônio cultural do Vale do Taquari a eventual 
demolição da histórica Ponte de Ferro. O melhor caminho é manter 
a estrutura para pedestres e ciclistas, por exemplo, e assim garantir a 
manutenção de um dos principais cartões-postais da região. E eu confio 
na sensibilidade dos prefeitos para tal. 

• A 16ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) organiza um evento 
regional para debater ações de combate ao Aedes Aegypti, o popu-
lar “mosquito da dengue”. O encontro com gestores, secretários 
municipais de saúde e outros agentes públicos e privados ocorre 
na próxima terça-feira, às 13h30min, no Auditório da Prefeitura de 
Lajeado. Um importante movimento para mitigar os danos. 

• A EGR atua de forma estratégica para minimizar as críticas e 
as pressões no Vale do Taquari. Ao anunciar obras estruturan-
tes em Lajeado e Estrela, a direção agrada os mais influentes 
gestores da região, e cria uma agenda positiva nas cidades 
mais populosas. O problema é que a grande fatia da conta 
continua sendo paga por outras comunidades. Especialmente 
pelos contribuintes da região alta. E, para eles, a predominân-
cia de obras na região baixa ainda soa como um insulto.

• Ex-vereador em Estrela (à época pelo PTB), Elio Jair Kunzler estava 
no PV e agora se filiou ao MDB. Mas os emedebistas querem mais. 
E o vereador Douglas “Doga” Daroit (PTB) será convidado a assi-
nar com a sigla em abril de 2024.

• Também em Estrela, o governo municipal anuncia a nomeação 
de Mirian Wolkmer para compor o Departamento de Turismo 
da cidade. 

• Prefeito de Arroio do Meio, Danilo Bruxel (PP) assinou decreto que 
define o projeto de um complexo turístico – com um monumento 
em homenagem ao gaúcho – nos morros Gaúcho e São José como 
“de interesse social”. Em síntese, a medida facilita a implantação 
do empreendimento. E isso desagrada os moradores contrários à 
proposta, é claro.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Empresa Amiga 
da Mulher

Prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider (MDB) sancionou na 
semana passada o projeto de lei 
da vereadora Tiane Cagliari (PV) 
– aprovado por unanimidade no 
plenário da câmara – que institui 
o selo “Empresa Amiga da 
Mulher”. Em suma, a proposta 
autoriza a câmara de vereadores 
a conferir o referido selo às em-
presas que “executarem ações e 
projetos em favor da valorização 
da mulher e que cumpram regu-
larmente suas obrigações fiscais 
e responsabilidades sociais”.

Secretária de Desenvolvimento, 
Inovação e Sustentabilidade (Se-
dis) de Estrela, Carine Schwingel 
tem sido lembrada para concorrer 
ao cargo máximo da prefeitura em 
2024. Casada com o ex-prefeito 
da cidade, Carlos Rafael Mall-
mann, ela lidera o partido União 
Brasil no município e ganhuo 
destaque a partir das inovações 
apresentadas nos últimos meses. 
Com destaque para a criação do 
Centro Empresarial de Inovação, 
Tecnologia e Qualificação (Cei-
teq), e à proposta de instalação de 
uma Escola Técnica Laticinista na 
cidade. 

Mais obras na barragem
A eclusa do Rio Taquari vai passar por um novo processo de reformas 

em 2023. A obra já está em processo de licitação. Com isso, e assim como 
já ocorrera entre abril e maio de 2021, as comportas devem ser abertas 
e o nível do rio – no trecho entre Bom Retiro do Sul e Lajeado – deve 
retornar aos patamares anteriores à construção da barragem. Ou seja, 
e durante um período que pode se estender por seis meses ou mais, será 
possível avistar as famosas ilhas entre as margens de Lajeado e Estrela, 
por exemplo. 

PL avança no Vale

A sigla cresce de forma exponencial no Vale do Taquari. Em Arroio 
do Meio, a ex-vice prefeita Lúcia Horn confirmou as informações 
divulgadas em primeira mão nesta coluna e se filiou ao partido nesse 
sábado (foto), durante a Conferência Regional de Direita. Ela é cotada 
para ser candidata a prefeita, e muitos apostam em Everton Hames-
ter (o popular “Evinho”) para ser o candidato a vice-prefeito. Atual 
chefe do Executivo arroio-meense, Danilo Bruxel (PP) também esteve 
presente no evento. Mas ele deve seguir no PP. Já em Lajeado, o PL vai 
conversar com vereadores para aumentar o quadro de correligioná-
rios. E os convites devem chegar em breve às mesas de Alex Schmitt e 
Deolí Gräff, ambos filiados ao PP. 

Carine é cotada 
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LAJEADO

O desmoronamento re-
cente ocorrido na ave-
nida Décio Martins 
Costa fez o governo 

municipal mudar a estratégia 
para o trecho. Depois de efetuar 
obras emergenciais no local, o 
Executivo prepara a reformula-
ção o muro de contenção do canal 
do Arroio do Engenho. Os traba-
lhos da primeira etapa iniciaram 
semana passada.

A reforma foi determinada após 
reunião do prefeito Marcelo Cau-
mo com o secretário municipal 
de Obras, Fabiano Bergmann, e 
o vereador e engenheiro do setor 
de projetos do município, Isidoro 
Fornari Neto. As pedras grês serão 
substituídas por blocos de concreto 
em ambos os lados da avenida.

Neste momento, conforme Berg-
mann, o governo atua na execução 
dos pilares. Por isso, parte do trecho 
segue isolado. “Decidimos fazer em 
forma de parede de concreto até para 
a contenção ficar mais forte e segurar 
aquela parte da calçada que foi con-
cretara por cima. Ela tem risco de 
queda, se não escorar bem”, frisa. 

Após concluir esta primeira 
etapa, será aberto o outro lado da 
via pois, conforme o secretário, 
há pedras fora do alinhamento. 
“Pode não ter desmoronado ain-
da, mas há o risco de uma queda 
futura. O canal vai ter que ser 
feito assim, por etapas. Vamos 
substituindo as pedras antigas 
por estrutura de placas de pré-
moldados”, pontua. 

Construtora e Incorporador

Realização

Obra busca solucionar 
problema histórico na 
Décio Martins Costa

Municípios contratam 
projeto para nova 
ponte sobre o Forqueta

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Município executa reforma do muro de contenção 
em canal para minimizar danos das enxurradas. 
Buraco aberto após chuvarada no começo do mês 
acendeu alerta sobre condições do local

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Danos das
enxurradas

Bergmann verificou in loco a 
situação dentro do córrego para 
analisar o ocorrido. Segundo 
ele, o buraco aberto no começo 
de maio é fruto das enxurradas 
no local. Neste ano, foram dois 
episódios com registros de alaga-
mentos na avenida.

“Ali, a água passou por baixo 
das pedras e acabou caindo a pri-
meira parte. Foi um efeito domi-
nó, uma atrás da outra. Por isso 
houve aquele grande dano. E no 
dia seguinte, desceu muita água, 
que levou mais uma parte”, co-
menta o secretário.

Ao fazer essa vistoria é que 
foi constatada a necessidade de 
reforma geral. “Onde a estrutu-
ra de pedra está aparentemente 
boa, se percebe que está bem on-
dulada olhando de dentro para 
fora”, pontua.

Grupo de moradores
Melhorias na Décio Martins 

Costa frequentemente estão na 
pauta do grupo “Ação pelo Va-
lão”, movimento organizado por 
moradores e empreendedores 
que buscam medidas concretas 
para solucionar os problemas de 
infraestrutura e drenagem da via. 
Após a enxurrada de fevereiro, 
por exemplo, chegaram se mobi-
lizar e pedir por soluções urgen-
tes ao local.

Após constatar mais riscos 
de queda, governo decidiu 

intervir no local

MATEUS SOUZA

FABIANO 
BERGMANN
SECRETÁRIO 
DE OBRAS

VALE DO TAQUARI

Os governos de Lajeado 
e Arroio do Meio avan-
çam nas tratativas para a 
construção de uma nova 

ponte sobre o Rio Forqueta. Um 
projeto técnico foi contratado para 
nortear a obra desejada pelos dois 
municípios. O objetivo é contar com 
uma estimativa orçamentária para a 
execução da estrutura e, a partir dis-
so, iniciar a busca por recursos.

A parceria entre os dois muni-
cípios é debatida desde o começo 
do ano, depois de uma conversa 
entre os prefeitos Marcelo Cau-
mo e Danilo Bruxel. A obra é tida 
como uma alternativa ao crescente 
fluxo de veículos na ERS-130, bem 
como à situação precária da histó-
rica ponte de ferro, construída há 
mais de 80 anos.

Engenheiro do município e verea-
dor, Isidoro Fornari (PP) anunciou a 
contratação do projeto durante en-
trevista a Rádio A Hora 102,9. Para 
ele, trata-se de um investimento im-
portante, pois o estudo vai apontar 
se é viável tirar a obra do papel. “Pre-
cisamos ter uma ideia, em números, 
para saber quanto custa e como vai 
ser para buscarmos verba”, salienta.

Fornari salienta que tanto Lajea-
do quanto Arroio do Meio são dois 
municípios “saudáveis”, com con-
dições de bancar uma parte da obra. 
“Mas a ideia é ter recursos de fora. 
Emendas parlamentares são bem 
vindas. E quando você trabalha algo 
que beneficia duas comunidades, 
tem mais argumentos. Só não pode-
mos ficar no achismo”.

Prefeitos de Lajeado e Arroio do Meio avançam em parceria e buscam 
audiência com o Estado para pedir apoio na construção da travessia. 
Estudo vai apontar orçamento necessário à obra

Intenção é que a nova ponte seja construída ao lado da estrutura de ferro erguida no fim da década de 1930

FÁBIO KUHN

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Audiência na capital

Os prefeitos das duas cidades 
articulam, para os próximos dias, 
uma audiência com o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Metro-
politano, Rafael Mallmann. No en-
contro, a intenção é fazer  proposta 
de parceria para uma eventual exe-
cução da obra, segundo Bruxel.

“O prefeito Marcelo me ligou e 
disse que está marcando essa au-
diência com o Mallmann. Vamos 
tentar trazer o Estado para junto 
desta obra e, claro, também vamos 
buscar recursos com o governo 
federal. E, depois do projeto ficar 
pronto, queremos tirá-lo do papel o 
quanto antes”, adianta. 

Bruxel comenta que há uma série 
de questões a serem analisadas. A 
partir da estimativa orçamentária, 

no entanto, será possível agilizar 
a busca por recursos. “Sonhamos, 
mas com os pés no chão. E se esta-
mos fazendo este projeto, é porque 
vemos que é possível executá-lo”.

Ponto turístico

Com a construção de uma nova 
travessia na ligação entre os dois 
municípios, a tendência é de que a 
Ponte de Ferro fique mais voltada 
para utilização de pedestres e ciclis-
tas, bem como seja potencializada 
sua vocação turística.

“Com certeza ela será mantida, 
pois é uma ponte histórica. É um 
ponto turístico importante das 
duas cidades”, pontua Bruxel. A es-
trutura, por muitos anos, foi a prin-
cipal ligação entre Lajeado e Arroio 
do Meio.
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VALE DO TAQUARI

Uma nova ligação entre 
duas das maiores cida-
des do Vale do Taquari. 
É o que projetam os 

governos de Lajeado e de Arroio 
do Meio. A parceria entre os exe-
cutivos municipais visa a constru-
ção de uma ponte sobre o rio For-
queta, como forma de desafogar 
o tráfego de veículos da ERS-130, 
cada vez mais saturada.

As tratativas ainda estão em está-
gio inicial, a partir de uma conversa 
entre os prefeitos Marcelo Caumo e 
Danilo Bruxel. A ideia é elaborar o 
projeto de forma conjunta e depois 
buscar recursos federais para viabi-
lizar a obra. Por enquanto, não há 
como estimar o custo da estrutura, 
alegam os gestores.

Existem duas possibilidades 
para a construção da ponte, se-
gundo o engenheiro do setor de 
projetos do Executivo de Lajea-
do, Isidoro Fornari Neto. A mais 
provável seria ao lado da Ponte 
de Ferro, estrutura histórica que 

Intenção dos governos é analisar viabilidade da obra e 
desenvolver projeto de forma conjunta. Preferência é por 
erguer estrutura ao lado da Ponte de Ferro, com objetivo 
de aliviar tráfego da ERS-130. Custo ainda é incerto

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br também é considerada um atrati-

vo turístico da região. Outra pos-
sibilidade é uma interligação entre 
os bairros Olarias (Lajeado) e Rui 
Barbosa (Arroio do Meio).

“Precisamos dessa possibili-
dade, de ter mais vias integrando 
as cidades. Pode ser que não seja 
para hoje, mas é importante come-
çar, buscar soluções para este pro-
jeto. Hoje, nossas interligações es-
tão estranguladas. Não podemos 
agravar ainda mais”, argumenta 
Fornari. A intenção é consultar 
técnicos especializados na área de 
pontes para ter uma projeção de 
custos e avançar na proposta.

Parceria
O prefeito de Arroio do Meio, 

Danilo Bruxel, revela ter recebido 
uma ligação de Marcelo Caumo 
há cerca de duas semanas. Na 
ocasião, o gestor do município vi-
zinho questionou se haveria a pos-
sibilidade de parceria entre os dois 
executivos. “Prontamente disse 
que sim, pelo menos para come-
çarmos com o projeto”, salienta.

Assim que os municípios ob-

tiverem uma estimativa, Bruxel 
comenta que os municípios ava-
liarão a melhor forma de executar 
o projeto. Uma saída seria a busca 
por recursos federais. “Sabemos 
que produtos como o ferro são 
muito caros. E precisamos de uma 
ponte com estrutura boa. Talvez 
demore um pouco, mas vamos dar 
continuidade a isso”.

Reformas na ponte
Bruxel defende que o local ideal 

seja ao lado da Ponte de Ferro. 
Porém, entende que é necessário 
também um olhar mais atento à 
velha estrutura, cuja inauguração 
ocorreu há 84 anos. A “estrada ve-
lha”, como é chamada por mora-
dores mais antigos, liga a rua Flo-
riano Peixoto, em Arroio do Meio, 
à avenida Alberto Pasqualini, no 
bairro Universitário, em Lajeado.

“Todos nós sabemos que preci-
samos fazer melhorias nessa ponte. 
Queremos sentar com o município 
de Lajeado. A última grande refor-
ma foi em 2007. Eu estava de pre-
feito aqui, e a Carmen (Regina) era 
prefeita de Lajeado. Foi um investi-

mento significativo. Fizemos proje-
tando para os próximos 20, 30 anos, 
mas já vemos que merece uma nova 
reforma o quanto antes”, pontua.

Melhorar a logística
A possibilidade de construção 

de uma nova ponte no rio Forque-

ta é bem recebida pelo presidente 
da Câmara de Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari 
(CIC-VT), Ivandro Rosa. Para ele, 
vias alternativas são importantes 
para criar rotas complementares 
aos motoristas, além de melhorar 
a fluidez no trânsito.

“Vendo como entidade regional, 
é fundamental para nós melhorar-
mos a logística regional e crie no-
vas possibilidades. Soubemos do 
início dos estudos técnicos para 
essa ponte e acreditamos que, 

Municípios iniciam 
tratativas para 
nova ponte sobre 
o Rio Forqueta

BALSA
No início, só havia uma 
forma de ligação entre os 
dois municípios: pelo rio. 
As embarcações da família 
Käfer trafegavam pelos 
rios Forqueta e Taquari. Por 
este meio de transporte, 
saíam e entravam as 
produções agrícolas, as 
riquezas das famílias e 
também as pessoas que 
se deslocavam de uma 
cidade para outra.

PONTE DE FERRO
Iniciada em 1927, a 
construção da Ponte de 
Ferro foi concluída mais de 
uma década depois, em 
1939. A obra, que chegou 
a ser interrompida em 
1929, foi custeada pelos 
dois municípios. Houve 
intensa mobilização política 
para viabilizar a travessia, 
considerada inovadora à 
época. Com a passagem por 
terra, a balsa foi desativada.

ERS-130
Antiga RS-11/38, 
a rodovia que 
liga Lajeado a 
Encantado foi 
construída na 
década de 1960. 
No trecho de Arroio 
do Meio, a nova 
ponte, com trânsito 
nos dois sentidos, possibilitou uma ligação inédita e mais rápida 
entre as duas cidades. Com o passar dos anos, o fluxo diário 
de veículos aumentou exponencialmente. As discussões sobre 
uma duplicação existem desde a década de 1990.

AS LIGAÇÕES ENTRE LAJEADO E ARROIO DO MEIO

Uma das opções dos dois 
governos é construir a nova 
ponte ao lado da histórica 
estrutura metálica sobre 
o Rio Forqueta
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para o desenvolvimento regional, 
ela é fundamental. Até mesmo na 
questão do turismo”, afirma.

Tipo de estrutura
Professora do curso de enge-

nharia civil da Univates e especia-
lista em pontes, Rebeca Schmitz 
ressalta que o projeto de constru-
ção de uma ponte é complexo e 
não se resume à estrutura em si. 
“É preciso também avaliar todo 
o trânsito do entorno, as ruas que 
chegam nela, como vai se compor-
tar o tráfego, se será de pista sim-
ples ou dupla. É muito importante 
essa avaliação do fluxo”, sustenta.

Por se tratar de uma obra de 
grande porte, Rebeca comenta 
que o investimento seria alto, na 
ordem de milhões. A ponte neces-
sitaria de vãos médios entre 30 e 

40 metros. A solução mais usual 
para pontes hoje em dia, conforme 
ela, são em concreto protendido. 
“Há certas complexidades, como 
fazer pilares no leito do rio. Isso 
precisa ser muito bem analisado”.

O momento da execução da obra 
também pode interferir nos custos, 
pois mão de obra e produtos costu-
mam alternar o preço. “Por isso é 
um investimento que deve ser feito 
de forma racional, com um estudo 
de tráfego para avaliar a necessidade. 
Existe a vontade da população, de 
governos, mas nem sempre isso está 
pautado em dados”, analisa Rebeca. 

A discussão sobre a necessidade 
de mais pontes na região ganhou 
força em 2021, após a explosão 
de um caminhão na ligação sobre 
o Arroio Boa Vista, na BR-386. Na 
ocasião, o motorista do veículo 
morreu no local e a estrutura 
ficou comprometida, sendo 
interrompida parcialmente por 
quase 2 meses;

Em reportagem 
divulgada no dia 27 de 
março, duas semanas 
após o acidente, A 
Hora detalhou projetos 
existentes para 
construção de três pontes 
sobre o rio Taquari: entre 
Lajeado e Estrela, Estrela 
e Cruzeiro do Sul, e Arroio 
do Meio a Colinas.

Apesar dos indicativos de 
uma mobilização regional na 
época, o assunto esfriou depois 
que o trânsito na BR-386 foi 
normalizado. Falta de estudos 
de viabilidade, necessidade de 
desapropriação,
abertura de áreas preservadas 
e alto investimento eram 
considerados entraves para a 
execução de projetos.

Mais pontes na região

Hoje, ligação entre Lajeado 
e Arroio do Meio se dá pela 

ERS-130 e Ponte de Ferro. 
Antes, havia a opção da balsa

Os últimos dias foram 
de grandes desafios. As 
entregas estão sempre 
atrasadas devido aos 
congestionamentos”
DIEGO TOMASI

VICE-PRESIDENTE DO SETCERGS
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PARA TIRAR IDEIAS DO PAPEL

Como deixar de ser refém
DE UMA SÓ PONTE

Mobilização regional traça planos 
de novas ligações para longo 
prazo. Movimento ganha força 
entre setores produtivos e agentes 
políticos devido aos transtornos 
causados pelo acidente que 
comprometeu travessia entre 
Estrela e Lajeado, na BR-386. 
Falta de estudos de viabilidade, 
necessidade de desapropriação, 
abertura de áreas preservadas e alto 
investimento, porém, são entraves 
para a execução de projetos

VALE DO TAQUARI  

A limitação de tráfego so-
bre a ponte do arroio Boa 
Vista reacende a neces-
sidade de mais ligações 

entre os municípios da região. 
Neste sábado completa 14 dias do 
acidente, em que um caminhão 
tombou sobre a pista e explodiu.

Pela análise da CCR Viasul, hou-
ve danos que comprometeram a 

estrutura e trazem risco de desaba-
mento. O prazo previsto para a re-
forma na passagem é de até seis me-
ses. Nos pontos menos atingidos, 
são feitas melhorias e a passagem 
em um lado, das duas faixas, será 
liberada até o dia 13 de abril.  

Os últimos dias foram de transtor-
nos nos desvios. Vias vicinais em Es-
trela, Colinas, Imigrante registram 
aumento de fluxo e danos nas passa-
gens devido ao excesso de peso.

Nas rodovias, carretas mais pe-
sadas, como bitrens, precisam ir 

para as estradas estaduais, para 
quem vem da Região Metropolita-
na, o caminho precisa ser feito por 
Taquari, até Venâncio Aires para 
depois se dirigir a Lajeado. Um 
trajeto que aumenta em mais de 
120 quilômetros a viagem.

Vice-presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga 
e Logística do RS (Setcergs), e dire-
tor de uma transportadora na região, 
Diego Tomasi, destaca: “os últimos 
dias foram de grandes desafios. As 
entregas estão sempre atrasadas de-
vido aos congestionamentos.”

Conforme o representante das 
empresas, o momento para a lo-
gística tem sido difícil, devido à 
alta no preço do diesel. Na região, 
com mais percurso, o gasto é ain-
da maior para caminhões como os 
rodotrens. “Estimamos que houve 
um gasto de 5% no custo da opera-
ção logística”, diz Tomasi.

Essas condições fazem com que 
líderes locais retomem a mobiliza-

do porto, próxima da já existente 
entre Lajeado e Estrela e, por fim, 
uma interligação entre Arroio do 
Meio, no bairro São Caetano, até 
Colinas, com acesso também ao 
município de Imigrante.

Por enquanto, essas são ideias, 
sem qualquer análise de viabilidade 
técnica ou financeira. O secretário 
estadual de Transportes e Logística, 
Juvir Costella, frisa que ainda é cedo 
para falar em construção de pontes. 
“O que temos de ver agora é a viabili-
dade disso. Apontar qual município, 
ou qual local para uma nova passa-
gem, ainda é precipitado.”

Em conferência com prefeitos da 
região, o secretário determinou o 
início dos estudos de viabilidade de 
novas pontes sobre o Rio Taquari. A 
equipe técnica do Daer será respon-
sável por avaliar as condições técni-
cas das sugestões.

ção para haver mais pontes entre 
as cidades do Vale. Em meio às 
diversas reuniões, três sugestões 
foram apresentadas.

Uma interligação entre Cruzei-
ro do Sul até a Trans Santa Rita, 
em Estrela. Uma ponte ao lado 

ALDO CÉSAR LOPES
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“Uma segunda 
ponte é inviável”

Para o diretor presidente da CCR 
Viasul, Fausto Camilotti, construir 
uma segunda ponte sobre o Rio Ta-
quari, entre Lajeado e Estrela, é um 
erro, pois pelo contrato de conces-
são da BR-386 estão previstas obras 
de infraestrutura, entre as quais a 
ampliação da ponte atual. “Teremos 
seis faixas na ponte. Isso trará condi-
ções muito positivas para a logística 
e a circulação dos usuários.”

De acordo com ele, pensar em 
outro investimento nas proximi-

dades é tirar o foco da solução 
mais viável de agora. “Uma se-
gunda ponte é inviável. Temos de 
nos preocupar em reconstruir a 
ponte sobre o arroio Boa Vista. É 
uma obra muito complexa, de 15 
metros de altura.”

Com relação ao prazo de seis 
meses para liberação total do 
trecho, Camilotti diz: “por en-
quanto, mantemos essa previsão. 
Vamos tentar o máximo possível 
para reduzir. Somos ágeis no 
nosso trabalho, mas temos de 
priorizar a segurança. Não pode-
mos nos precipitar.”

De onde viriam os 
investimentos?

“Não sabemos de quanto dinhei-
ro estamos falando. Se custará R$ 
50 milhões, 100 ou meio bilhão. 
Primeiro temos de conhecer a via-
bilidade técnica para depois proje-
tar orçamentos.”

As palavras do prefeito de La-
jeado, Marcelo Caumo, resumem 
o momento da discussão sobre 
novas pontes. Ainda que o Estado 
tenha prometido fazer o estudo de 
viabilidade técnica e econômica, a 
própria região debate a implanta-

ção de um consórcio para análises 
de infraestrutura.

Entre as possibilidades debatidas 
está a inclusão desses projetos no 
plano de concessões das rodo-
vias estaduais. O secretário 
estadual de Parcerias, Leo-
nardo Busatto, é possível 
adicionar obras de pontes 
no futuro contrato dos pe-
dágios nas vias esta-
duais. “Essas chama-
das obras de arte, que 
são as pontes, os viadutos, galerias, 
exigem altos investimentos. Caso 
isso seja adicionado ao contrato, 

precisamos saber que vai interferir 
no preço do pedágio”, diz.

O Estado, afirma Busatto, acom-
panha os percalços vividos no Vale 

do Taquari. “Se trata de um 
fato atípico, uma tragédia. 

O impacto dos desvios é 
para os municípios e tam-
bém às rodovias estaduais. 

Já sabemos que há uma 
deterioração devido ao 
aumento do fluxo.”

Pelo cronograma do 
Estado, o leilão do bloco das três 
rodovias do Vale (453, 130 e 129) 
está previsto para dezembro.

Apresentada pelos governos 
de Arroio do Meio e de Colinas

Ideia: Ligação do bairro São Caetano, 
em Arroio do Meio, sobre o Rio Taquari, 
chegando a Colinas e com acesso até 
Imigrante. A proposta visa desviar o 
trânsito da ERS-130, possibilitando a 
chegada na BR-386.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Abertura de acessos 
em meio a áreas de preservação 
permanente. Necessidade de 
desapropriações de terrenos 
privados. Vias de ligação com essa 
ponte são insuficientes para absorver 
o fluxo pesado.

Arroio do Meio, Colinas, 
com ligação a Imigrante

Explosão de caminhão-tanque em 13 de março comprometeu ponte sobre Arroio Boa Vista

Travessia sobre o Rio Taquari, na BR-386, é considerada por líderes locais insuficiente para a demanda logística regional. Acidente reacendeu debate sobre necessidade de mais ligações

Desde então, congestionamentos são recorrentes no trecho da BR entre Estrela e Lajeado
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Em reunião nesta semana, 
agentes públicos e representan-
tes de entidades empresariais 
debateram possíveis alternati-
vas. Na ligação entre Lajeado 
e Estrela, o arquiteto Leandro 
Eckert, vice-diretor de Infraes-
trutura da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e integrante da diretoria 
da CIC, apresentou a sugestão 
de uma segunda passagem, 
próxima à atual ponte sobre 
o Rio Taquari. “Para mim, é a 
ideia mais plausível, a mais rá-
pida, a mais econômica e mais 
eficiente. Vai tirar 40% do fluxo 
no horário de pico entre Lajea-
do e Estrela”, defende.

A segunda ideia, dos governos 
de Estrela e Cruzeiro do Sul, se-
ria de uma interligação da Trans 
Santa Rita, com acesso às rodo-
vias estaduais 453 e 129. O vice-
-prefeito de Estrela, João Carlos 
Schäfer, ressalta a importância de 
considerar todo o anel rodoviário. 
“Precisamos nos basear em estu-
dos técnicos que aponte a melhor 
solução para agora e para os pró-
ximos 50 anos.”

Por fim, uma possibilidade 
vista pelas autoridades seria a 
construção de uma passagem 
entre Arroio do Meio até Coli-
nas, com ligação para Imigrante. 
Essa interligação, na análise dos 
governos municipais, diminuiria 
os trajetos para escoamento das 
produções primárias e chegada 
até as indústrias.

Movimento 
conjunto e de 
longo prazo

O presidente da Câmara da 
Indústria e Comércio (CIC-
VT), Ivandro Rosa, destaca o 
intuito do movimento regio-
nal. “Precisamos ver o que é 
melhor não só para uma cida-
de ou outra, mas para o Vale e 
para o estado.”

Engenheiro civil por forma-
ção, frisa a complexidade das 
obras de pontes. “Não basta 
passar por cima do rio. É pre-
ciso ter acesso. Para isso, tem 
desapropriações, tem áreas de 
proteção permanente, além de 
saber o tipo de trânsito que o 
local irá receber.”

Sobre as três ideias de inter-
ligações, Rosa avalia que todas 
têm aspectos positivos e limi-
tações. “O mais importante do 
que escolher o local é saber se 
essa ponte será a solução. Se, 
efetivamente, vai representar 
ganho de transporte e de logís-
tica. Não podemos errar o tiro.”

Essas sugestões, diz Rosa, 
precisam fazer parte de um 

As três
ideias

movimento coletivo da região e 
de longo prazo. “O mais viável 
agora é o conserto da ponte do 
arroio Boa Vista. É nisto que nos 
concentramos.”

A CIC-VT e os gestores públi-
cos, tanto do Estado quanto da 
região, integram o comitê de 
emergência formado junto com 
a CCR Viasul, responsável pela 
concessão da BR-386. O grupo 
se reuniu na manhã dessa sexta-
feira. A organização local cobra 
agilidade para conclusão da re-
forma para reduzir o prazo pre-
visto de seis meses.

Primeiro estudo 
em 2011

Aproximar Lajeado e Estrela. 
Com esse propósito, o Comitê 
Gestor do Centro Antigo, apro-
fundou os debates para uma nova 
ponte entre as duas maiores ci-
dades do Vale. O ano era 2011 e 
buscou unir líderes de ambos os 
municípios para executar a obra.

“Essa foi uma das primeiras 
prioridades do comitê gestor. Ha-
via uma vontade de desenvolver o 
comércio das cidades, com mais 
facilidade no deslocamento, sem 

precisar entrar na 386”, lembra 
André Jaeger, atual presidente da 
organização.

De acordo com ele, integrantes 
do comitê, profissionais de 
engenharia e arquitetos, es-
tudaram formas de fazer 
essa ligação. A primeira 
sugestão partia das proxi-
midades da antiga casa de 
Bruno Born, no centro 
de Lajeado até o com-
plexo portuário de Es-
trela. De lá, seria necessário abrir 
uma rua. “Em linha reta, sairia na 
rodoviária de Estrela”, relembra.

Como o porto é uma área da 
União, a lei não permite abertu-
ra de ruas municipais no terreno. 
No ano passado, o complexo foi 

repassado para o município. 
Isso fez com que o assunto 

fosse retomado.
Porém, diz Jaeger, 

em uma reunião no se-
gundo semestre do ano 

passado, foi informa-
do ao comitê que a 
limitação permanece. 

Significa que, o município tem 
a concessão da área, mas não 
pode dividir o terreno.

 Lajeado a EstrelaTrans Santa Rita (Estrela)
a Cruzeiro do Sul

Apresentada pelo arquiteto 
Leandro Eckert, em reunião 
da CIC-VT com os prefeitos

Ideia: Ligação próxima ao viaduto 
da Av. Bento Rosa, em Lajeado, até 
as proximidades do Porto de Estrela. 
Proposta visa desviar o trânsito urbano 
da BR-386

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Acesso em área de várzea, 
considerada de preservação permanente 
e interferência no projeto de ampliação 
das pontes atuais, conforme contrato 
com a CCR Viasul.

Apresentada pelos governos de 
Estrela e Cruzeiro do Sul, em reunião 
da CIC-VT com prefeitos

Ideia: Entroncamento viário da Trans 
Santarita até Cruzeiro do Sul, com acesso da 
BR-386 até as rodovias estaduais 453 e 129.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Necessidade de abertura 
de acesso em área de preservação. 
Necessidade de desapropriações de 
terrenos privados. Desvio de trânsito 
pesado por vias municipais sem 
infraestrutura para suportar esse fluxo.  

MATEUS SOUZA

FÁBIO KUHN

Em fevereiro, reportagem do A Hora destacou o início das 
tratativas entre Lajeado e Arroio do Meio para a construção 

da nova ponte sobre o Rio Forqueta. Além de representantes 
dos dois municípios, foram ouvidos especialistas e líderes 
regionais para debater o impacto e a importância da obra. 

Parceria destravada


